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1': fei ta a descri~iio de um c;tllllo soLrc o papel ala l'í~ ica no currículo de 11111 curso ale 
rorma~iio tlc profcasorc:~ para as sêries iuic"" '· realizado dura11te um ano c meio em uana 
cswln pnJriio. O estudo CII \'Oh ero ta111 0 11111a a11:ili.c alo cllfO<JIIe ti aJo ia di~cipli11n nté e11tiio, 
como '' lestugem de 1111an 11o•·n cstralégin Íll>t naciuroul <JIIC refon1111lo u complctoniCIIle esse 
cll fOCJIIC, n(>ro.xiauando-o do e11s ino de Cic11cias 11:u >êrics i11iciais. 

Tla is pnper JescriLcs 11 onc n11al a h.tlf ) Car >tmly o n tltc role of l'hysics in tltc curriculum of 
nn clemc11Lnry sclaool le11cl1er prc pnrataun coursc, ca rrieJ o ul iro a modc l scltool. Tltc sLuJy 
i11•·oh ·e,l Lo tlt nn nnr.lysis of tl1e prc\'ious nppro.1clt lo Lhe lcaching of l'l1ysics in this sd1ool 
nnJ lhe lcsliug uf n ncw in>lruclionul slr«lc~· whid1 complctely clwngcd lhnl oppro.1cl1 , 
l.aringirog lhe lenclaing of l'hysics cla.cr lo lhe leacl1i11g of Scicncc in clcmcnla ry sd1ool. 

I. lnll·oclt~t;;aio 

J:stc lra l>nlho é um rchalo de 11111 c•luJo •uLre o 
papel dn Fisicn nn forrnn~iio de profc,.,orc:s para a:. oérics 
niiCJ:\Ill, feito nlrawês tlc um ~tudo tlc cnso. 

Do ponlo du ••isln do e nsino dn Fisicn, n ianportnncia 
deste lema reside no fnto de que é nessas sêncs que 
os alu nos lo rnnm contato, pcln prianci rn \'ex, coan cer­
tos conceitos fís icos e m umn situn~iio de cn~ino for naal. 
Muito dn nprendizngc:m subscqiicntc c:m l' í.icn depende 
desse: conlnlo iniciru. Todn••in, h.i uma juslificnll\':\ 
rnnJS nl.arangcnlc c lnh·cz mnis impo rtante parn o es­

t udo feito : é no (Himciro grnu que se cnconlrn n grondc 
mruonn dn populn~lio estudruatil brnailcirn. No Oro­
sal, npcnns 10'.\ dos que inicinrrun o primeiro grnu lêrn 
accuo no grnu seguinte (Wnrdc, IOSi ). Couc, cnl iio, 
c:~rumnnr, entre outra.s coisu, n forma~õo de prof~ 
res por a Dlunr nos quntro primc:ira.s séries do (O grnu . 

• 1)-ab.lJIO parcialmmle financ:ia.lo pdo CNPq e pda F INEP. 
Aprumu.do no LX Sin1pclalo Nooclon&l de üwno de rWcA, Sio 
Carloo, li a 2.5 de )antlro de 10!11; na IV Conrcrindo lnlcr.unai­
CAM oobre &I uaw;áo ml FWca, c.n.c..., I I a :00 de julho de ID91 
e no \' I Encontro NtldoauJ de Oidl.úca o Pr4tk& de Cmlno c I 
Cncoruro do. Palao do c- Sul oobre l"onnAç&o .lo. &Jucador, 
Pw1o AlqR, 2 a G de dcscmbn> de t ini . 

Tal forma~ no cst1i intinmmc ntc rcluciouada n qunhdade 
dl.l cuoino ncssns séries. 

De um niO<lo gcr:U, a pesq uisa em ensino de Ciêncins 
tem confi rmnJo a importância do conhLocimcnLO prê•·io 
sobre a aprend izagem s ubseqüente (Ausuucl , 19 ' 0). 
Ean pa rticular , nos liltimos nnos foram fcitns mui· 
tns pesqu i5os sourc ns idéins dns crian~n.s nccrca Jos 
fenômenos nalurnis (c.g., Vicnnol 19i9; Erickson l!JSO; 
Séré 1982; Dril·cr , 19SG). Em decorrê ncia dcMM pcs­
qui.as, sobe-se: hoje que ns crion~ns dcsc.n\'Ol"cm idéiM 
c crcn~ns solare o mundo bem antes de serem formal­
mente cnsinndns nn escola. Sal>c-sc também que cs­
lns idéins c czcnçM difere m, muilns I'C:r:es, do conhe­
cimento cientifico nccilo (Dril·cr, IOSG). Alunlrnentc, 
pnro esses significados que os o! unos lr:ucm poro a snln 
de aula, c que caLão em desocordo com os significados 
científi cos, 115:\• SC ter mos como concepções conlcxlunl­
mcnlc crrõnc:u ( i\lorcirn, 1990). 

Como é nns séries iniciais que o aluno, pcln pri­
meira \"CI, d efronta-se com os signifiCM!os científicos de 
det c:nninodos concciLos físicos c os confronta com seus 
próprios s~ificndos, é da nuior importincia que: o en­
sino Jc conceitos Ci:.ico. nM séries ioicia.is seja rcito de 
modo a w rcforçnr os significndos nii2 acciLos cicnl i-
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licnmcntc, a e vitar n aquisi~iio de significados crrõncos 
c n r;~c ilitnr n mudança conceitual (Os tc rmnnn c Mo­
reira, 1990). Para que o ensino de conceitos risicos nns 
sé ries iniciais ntinjn Lnis objc ti\·os, a rorm:~~iio dntlu em 
Física nos ruturos prorcssores te m um grnlllle pnpcl n 
desempe nhar . 

Com esses pressupostos, dcsctwoh·cmos um cstmlo 
j unto;, d isciplina de Física do 20 g rau hat..ilita~ão Ma­
gistério da escola "Ins tituto de Educn~ão General Flo­
res da Cunha - Escola Pli t..lica de 10 c 20 C rnus de 
Porto Alegre" (I E), n qual considero mos como nossn 
escola-caso. 

ll. Dcsct· i~ tio J o EstuJo 

Durau tc um a no, \·ivcnciamos o ensino J c Física 
praticado na escola-caso (20 semestre de 1080 c 10 
semestre Je I 000). Essa vivê ucia nos most rou (JUC o 
ensino de Físicn na Escola niio ern o udeqnndo pnrn 
:1 hubili Laçiio ~l ugisLêrio, pois esLava completame nte 
dis.'IOcimlo Jo ensino de C iências rcito nns séries iuici­
ais. Devido nessa innJcqunçiio dc tcctrula, procuramos 
subsídios p:1ra uma mudança. 

Assim, uma cLnpa importautc desse estudo, nlé m de 
urna revisão bibliográfica, roi a rcal izn~ão de e ntrevis­
tas com docentes das séries in iciais dn próprin Escoln 
(i O semest re de 1000). Procurnrnos in\·estignr quais os 
conceitos frsicos introd uzidos nessas séries, ns dificul­
dades currcutadas pelas prorcssoras com esses concei­
tos, n mctodologin cmprcgadn nas nulas de Ciéncins c 
a rorm:~~ão recebida em Física qunndo cursnrnm o ~ 
gr;lll ~l agis Lério. 

Os resultados dessas cntrc\·ist.as podem ser assim 
resumidos: (Ostcrrnann c ~l orcira , l !l!JO) 

• os conceitos frsicos mencionados m:~is rrcqiicnlc­
mcntc como import antes no ensino de Ciências 
ror:~m : peso, m nssa, rorça, e ne rgia, pressão, calo r 
c tcmpcrntur:~ ; 

• mudan~n de estados frsicos c estações do ano são 
assuntos muito abordados; 

• o método cie ntifico é trabalhado na 1il série, com 
umll visão prcdominnntcmcntc positivista; 

• as prorcssoras apresentam, nn sua maioria, con­
cepções conte.'ttunlmcnte crrõncas qunndo nbor­
dam esses conceitos ftSicos , ns mudanças de esta­
dos físicos c as est~õcs do nno; 

• ns prorc:ssoras rclntnrnrn que o estudo de Ciên cins, 
em geral, c de Física, em pnrLiculnr, nB sun 
formnçiio, niio roi marcante, devido à ênfnsc na Bl­
fa bcLizaçiio, c n Fisicn cstudndn roi muito teórica 
c pouco prálicn.. 

Esses rew!Lados nos nponlnrnrn na direção de rc­
rormulnr o CJUino de Física nté então prnLicndo pela 

107 

Escola . Com isso, du rante o 20 semestre de I!JOO, de­
senvolve mos j unto n u rnn turma de 31 alunas do 20 
nuo umn nova cstrutégin instrucionnl, un quul buscn­
mos colocnr n Fisicn mais p róxima do ensino de concei­
tos risicos uns séries iniciais dn Escoln. 

Os conceitos risicos Lrubalhudos na nova estratégia 
instruc ionnl rorrun selccion:ulos das c uLrcvis tus rcnlizn­
clas COIII docentes: peSO C ntó\.'lSa, rorça C pressão, calor 
c tcnrpcralura. Tais conceitos ro ram ensinados em tres 
nnid ades: "Força c ~ 1 0\·imcnto", "Pressão" c "Calor 
c Temperatura". Cada un idade iniciou com nplicn~iio 
de um pré- tc:.tc pa ra dctcdar conccp~õcs iniciais dns 
alunas. A busca de evidências sobre se hou\·c ou niio 
mudan~n concciLun l roi rcitn no fina l de cndn unidude 
através de urn pÓS· tc:.tc (em nmll rormn cqu ivulcutc no 
pn!). ,\ o fin a l das Ires unid ades roi nplicndo um leste 
de rc tcnçiio da nJifCIIllizngcm (igua l nos pré-Lt.'Stés). 

i\ nova es tra tégia iu~truc ionu l uti lizada nus três uni­
daJcs le \·c ns seguiutcs caracterís ticas: 

• nbordnm conceitos físicos rclcmnlcs para M 

Ciências <IM séries iniciais do !E; 

• era qu alital i\·a c com ênrnsc conccitunl; 

• linha como ponto de pnrtida ns concepções que 
ns alunas truzi :~m pnrn n suln de au!tL (detectadns 
nLr:wés de pré-tc..tcs bnsendos em resultados de 
pcsquisa em ensino de Fisicn); 

• pronlo\·in a couscicutiznçiio/vcrbnliznçiio dcasns 
conccp~ões por par te das alunM; 

• ulinm cxpcrimcntoçii.o à Brgumc ntnçiio teórica do 
prorcssor,IICnrprc que possível com discussões pnr­
Licipativns UM alunas a fim de criar contrndi~õcs 
c insatisrnções com as concepções exist.cntcs; 

• promo\·in n rormu lnção dn concepção cicnLilica 
qnnndo esLn pnrccin potcncinlmcntc signifi cnti\·n 
parn ns alunas . 

Os dudos cuja anúlisc c in terpretação conduzimm 
nos resultados obtidos com n nova csLrat.égia instrucio­
nnl ro rnm obtidos a través dos IICguinlcs instrumcnt.os: 

I. um questionário de nLiLudcs com 24 nlirmolivns 
rrcntc às quais ns alunas deveria m se posicionar 
em rciBçrio no JO IICillCStrc (ensino praticado llll es­
cola oló cn~ão) c 110 ~ acmcsLrc (nova estmt.c!gin 
inst rucional) do curso, IICpntadamente; no final , 
havia um:t questão discursiva que novamente pc­
diB n opinião das alunos n respeito dos dois se­
mestres (n idcnLilicaçiio das nlunns c rn opcionnl); 

2. enlrc \•ÍSLa.s rcnlizadns pela profcssorn-pcsqui­
sadora com 9 (caLe núme ro foi considerado au­
ficientc pnrn Iins de pesquisa e na nlunas fornrn 
IICiccionadns nlcatoriamcnl.c) nlunas a. fim de rcln­
Lnlcm seu pa.icionnrncnto em rcl~iio à mudo.nçn 
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de metodologia ocorrida no 2º semestre, o que 
aprenderam de tudo, o que vivenciaram ao longo 
do ano no curso de Física e como utilizarão tal 
aprendizagem na sua futura atuação docente nas 
séries iniciais; todas as entrevistas foram gravadas 
em fita cassete e tiveram uma duração entre 10 e 
40 minutos; 

3. como complementação a estes registros (atitudes, 
entrevistas, opiniões), foi também feita uma com­
paração quantitativa entre os escores do pré-teste 
e do teste de retenção em cada uma das três uni­
dades abordadas, no 2º semestre de 1990, com a 
nova estratégia instrucional. 

III. Resultados 

Das entrevistas com alunas, selecionamos e reprodu­
zimos, literalmente, algumas passagens ilustrativas de 
sua opinião: 

"No 2º semestre eu participei do meu aprendi­
zado enquanto que no 1º foi muito menos ativo. 
Os alunos têm idéias, muitas vezes erradas, desde 
pequenos e quanto menor mais fácil de elaborar a 
idéia científica. As idéias dos alunos não podem 
ser esquecidas; devemos mostrar porque estão er­
radas, não dá para dizer: esqueçam estas idéias." 
(V.R., 16 anos). 

"No 2º semestre, a gente participou formando junto 
os conceitos. Com as aulas práticas nós víamos o 
que estávamos fazendo e todas as alunas se com­
prometeram com o trabalho. Estas experiências 
que fizemos no 2º semestre podem ser feitas com 
as crianças se adaptadas à idade delas para cons­
truir dentro delas o conhecimento da Física certo. 
Do mesmo jeito que nós pensávamos errado, a 
criança também pensa e nós devemos tentar mu­
dar isso dentro da criança." (C.A., 16 anos) 

"Desde o início nosso ensino é baseado na decoreba; 
por isso, uma mudança como esta é drástica' ,;,· 
Eu aprendi em Física coisas que eu nunca pen­
sei que pudessem ser diferentes do que eu pen­
sava. Então, agora que eu tenho idéias certas eu ' 
vou procurar passar para meus alunos o que eu 
aprendi de bom." {A.R., 15 anos) 

"No 2º semestre, as aulas melhoraram bastante 
porque tinham as experiências, e as discussões 
sobre as nossas idéias trazidas para a aula eram 
importantes." (S.E., 15 anos) 

"Só a partir de nossas próprias idéias é que podemos 
aprender e reconhecer nossas limitações frente à • 
posição trazida pelo professor. O que nós fizemos 
nas aulas {2º semestre), explorando as idéias até 
chegar nas idéias certas, é o melhor caminho para 
se aprender." (R.O., 16 anos) 

Assim, percebe-se pelas entrevistas o quanto a mu­
dança ocorrida no 2º semestre parece ter sido posi­
tiva para as alunas, tanto por facilitar a aprendizagem 
quanto por contribuir para a formação pedagógica das 
futuras professoras. 

Em relação ao questionário de atitudes respondido 
pelas alunas, este foi elaborado tendo-se como base uma 
"escala de atitudes em relação à Física" já construída 
{Silveira, 1979; 1\Ioura e l\Ioreira, 1990). 

As alunas se posicionaram frente às 24 afirmações 
apresentadas sobre o 1 º e o 2º semestres utilizando a 
seguinte escala: 

CF = concordo fortemente 
C = concordo 
I = indeciso 
D =discordo 
DF = discordo fortemente 

Na Tabela 1 apresentamos as 24 afirmações e os per­
centuais das respostas dadas. 

Calculando o escore atribuído ao 1º e ao 2º semes­
tres por cada aluna e fazendo a média dos escores, obti­
vemos para 31 alunas, um escore médio de 71,2 para a 
atitude em relação ao 1 ºsemestre e 101,6 relativamente 
ao 2º semestre. O escore máximo possível era de 120 
pontos. 

Estas médias sugerem uma atitude mais favorável 
das alunas em relação ao 2º semestre. Contudo, cabe 
registrar que o escore total de 71,2 para o 1º semestre 
sugere uma atitude positiva em relação a este. Prova­
velmente, tal resultado se deve ao fato de que a pro­
fessora teve um bom desempenho tanto no 1 Q quanto 
no 2º semestre, apesar do tipo de ensino usado no 1 º 
semestre. 

Da questão discursiva respondida pelas alunas, se­
lecionamos algumas passagens que refletem efeitos po­
sitivos da nova estratégia instrucional. A transcrição é 
literal; cada ponto corresponde a outra aluna. 

• "No 2º semestre, foi super proveitoso, porque 
foi através das experiências que chegamos às 
conclusões mais significativas. No 2º semestre; 
o método de avaliação foi baseado nas nossas 
próprias experiências. A aula foi muito mais par­
ticipativa do que no 1 Q semestre." 

• "O 1º semestre foi bem mais difícil que o 2º. No 
2º, com muitas experiências práticas, eu acho que 
foi bem melhor, sinceramente, eu ia para as aulas 
pensando qual a experiência que teria no dia." 

• "O relacionamento entre professor e aluno foi 
muito bom, havia uma abertura para os alunos 
darem suas opiniões." 
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Alirannçõcs 

I. A Física me ajudou a 
enfrentar os problc-
mas do dia-a-dia. 

2. As aulas de Física 
não rnc serão úteis 
no futuro. 

3. Fizemos coisas inle-
rcssanles nas aulas 
de Física. 

4. ,\ s m alas de Física 
foram chatas. 

5. As nulas de Física 
fornm interessantes. 

6. ,\ s nulas de Física 
me prendiam a alcn-
ção. 

7. ,\ s nulas de FISICil 
me deixaram inquic-

la c dcsconfort:ivcl. 
8. Quando ouvia a pa-

lavra Física cu scn-
t ia um desgosto. 

O. Quando fiz pro,·ns 
de Fís ica me sentia 
tranqüila c confiautc. 

10. Aprender Física me 
trouxe satisfação. 

11 . A Física me pnrcccu 
necessária c útil. 

12. Fiquei nervosn sem-
pre que fazia uma 
prO\'Il de Fisicn. 

13. As aulas de Físico 
fornm muito compli-
cadM. 

1•1. As discussões fciln.s 
nns aulns de Físico 
foram pouco provei-
lolln.s. 

Tabela 1 
Questionário de atitudes 

( I O scrncstrc/ 20 scmc:.trc - Percentuais) 

C F c I 
( V 8 "l'ls (V 8 'f'JI! I" s '1." 8 

O% 32% 32% G·l% 7% 1% 

4% 6% 13% 3% 3% 3% 

3% 70% •12% 30% 3% O% 

8% O% •15% 3% 6% O% 

13% GS% 29% :J2% O% O% 

O% 38% 45% 56% 3% 3% 

4% O% 32% O% O% O% 

•1% 0% 32% lO% 2% O% 

16% 20% 19% 55% 3% G% 

13% 2!!% 35% 58% 10% 10% 

29% 62% 46% 32% O"~ O% 

13% 9% 45% 29% 3% O% 

16% 3% 52% lO% 0% 0% 

3% O% 20% 3% 3% 0% 
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IJ UF I 
( V 8 'J.V S I" 8 '1." s 

58% 3% 3% O% 

32% 18% '18% 70% 

39% O% 11% O% 

3;)% 50% 6% •17% 

52% O% 6% O% 

45% 3% 7% O% 

•I;)% 61% 19% 30% 

32% 42% 20% 48% 

52% IG% lO% 3% 

20% O% 13% 3% 

Ia% G% 10% O% 

2G% 39% 13% 23% 

32% 58% O% 29% 

45% 32% 29% 65% 
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CF c I o o r 
Alirma~õcs ]11 s "L" 5 ]li s "L" 5 ]li s 'l"s ] V 5 "L" s 111 s 'J.".! .s 

15. v. poucns nplicn-
~õcs prúlicns no que 13% O% 58% 3% O% O% 13% •15% I li% 52% 
IIC cnsiuou tlc Física. 

10. Qtuuttlo <:! Lmlc• Fi-
aicn me seuli Cbli- G% 23% 30% &5% G% G% ·I&% 13% 13% 3% 
mulnJn n oprcnJcr. 

17. ~~~ SCIIll f .. cilitlndc 
em nprcnJcr Fisicn. 3% lO% lO% ·12% :l% 0% •li% 20% 28% lO% 

18. As nu IM de Fisicn 
me nhorrccinm. i % O% · I~% 3% O% O% 3:1% 52% I li% ·15% 

I O. Ser apromda foi o 
tÍIIICO OIJjclÍ\'0 CJUC 11% 3% ·11% IG% O% O% 20% .i2% 10% 20% 
li' c cn1 l'isicn. 

~O. ,\ s cxpcr~cnc•as nJu-
dnrarn n cutcuJcr 1\ 23% 00% ú2% li% O% O% 20% •1% ú% O% 
nmtérin de Fisicn. 

~I . ~8lutlcl n Físicn npc-
IlM JlOrfJIIC fui oiJri- 10% 3% 23% lO% O% O% ·IS% ·18% l O% 30% 
gadn. 

'.!2. As nulns de Fisacn 
fomm de fzicil com- O% ·15% l O% 3:.1% O% O% li I% 23% 20% O% 
prccn.süo. 

~3. Ueunlmculc me SC /1 · 

tin IJcm 11M nulas 3% ·12% úS% 58% O% O% 30% O% O% O% 
de fiaica. 

2-1. As nulas de FtsiC/1 

for:11n muito tcóricns. 20% O"A. 30% li% O% O% 32% •15% O% <tO% 

T~tLcl~t 2 
llesultndOíl Jn ::11uilisc de ,·:uinncin 

l'nrt açno dn Vnrmncm Jbtnl 
l::fcato 

Teste MéJia Jo Coeficiente Jc F 
Trntnmento FicJcdi~nidlldc 

For~n c pré 3,3 
~lovimcnlo rcl. 11,•1 1<1% 00% 108,8" 

l'rcssiio pré 8,1i 
rc l. IG,S 82% 89% 382, 2" 

Cnlor c pré 5,G 
Tcmpcrntum rcl. 10,0 52% Gi% G-I,G" 

lor~n c pré li,5 
Movimento 

+ Prcssiio + rcl. 31!,:.1 82% 9-1% 356,8" 
Cruor c 

TcmperMurn 
•p<O,OOI 
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• ~No 20 semestre, as aulas no laiJÕrat.ório foram 
ótimas, fazíamos c.xpcricncias debatendo o que 
víamos. Nestas aulas, mudei o meu modo de pen­
sar . Gostei dos pré-lestes c pós-lestes." 

o ~No 'fJ semestre aprendi c gostei bem ma is 
das nu las, pois eram pniticas c bem dentro da 
nossa realidade, pre nderam bem mais a minha 
atenção." 

o "No 'fJ semestre do curso de Física, nos foram 
esclarecidas as dific uld ades que iremos enfre ntar c 
n metodologia que deveremos usar quando dermos 
nula." 

o "No 1 O semestre sent i que o curso de Física es­
Lava d istante de mim, niio me dizia respeito. No 
20 semestre n Física j â era umn coisn que me en­
,·oh ·in, que dava \'Onlmlc de aprender, c tudo o 
que aprendi no 20 semestre cu ainda sei. Não por 
Ler decorado, mas po r ler realmente a prendido." 

• "Senti grandes muda nças na me todologia em pre­
gada, principnlmentc, facilidade dos conte údos, 
tipo de avali ação c desempenho do pro fessor. ~l ns 
ainda bem que estas mudanças foram para mc­
lloo r, assim melhorei meu rendimento c compre­
ensão da matéria." 

o "As nulas de Física no 20 semestre foram interes­
santes c desafiadoras, ao contrário , das nulas no 
I O semestre, que er am chatas. Ficou legal apren­
der Física ." 

o "Quanto à metodologin , no JO semestre cu nchci 
a aula sempre n mesma coisa. Mns no 20 semes­
tre foi bem melhor, bem mais inlcrcssruolc, fiquei 
super est imulada a aprender . Foi uma pena que 
as nulas não fornm assim desde o início do ano. 
Gostei da a,·nli ação do 20 scmeslrc, pois moslrn se 
ho uve ou não nprcndizagcm; no ) O ern aquele tipo 
no rmal de avaliação. Autcs de ler Física, lodos 
fa lavam que cn. super dificil, mas cu vi que uão 
era nadn disso c , sim, bem ao contrá rio. Física é 
uma matérin supe r gostosa de aprender ." 

Fina.lmcntc, pnrn os dndos do pré-tcst.c c do tcslc de 
rc t.cnção (que foram Lestes c.xnlnmenle igunis) fizemos 
a "nmilisc dn ,·nriiincia parn rncdidns repel idns (nnt.cs­
depois) nos mesmos ind ivíduos". (Wincr, 1071) 

Os rcsultndos para cada unidade cst.iio organindos 
na Thbcla 2. Vemos, porlnnlo, a partir desacs resulta­
dos que a diferença cnlre pré-t.cst.c c Lesle de ret.cnçiio 
é estnlisticarncnt.c si~ilicali\'3 pnra p < 0,001 e que 
isso se de\"C1 fundamcnln.lment.c, ao lrat.amenlo nlll t rês 
unidades. iUsim, lnnlo a análise descritiva das opiniões 
c dlll transcrições das entrevisllll como a análise de 
\'nfiiincia dos escores do teste aplicado Mtcs e depois 
da inslruçiio sugerem que a novn cstrat4ia instr udonal 
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Leve um deito posiLi,·o sobre o grupo de alunas Lnnlo em 
ter mos de atitude como de nprcndizagcm do conteúdo. 

Apesar de que o presente estudo é basicamente qun­
li!atÍ\·o, o fnLo de termos dndo um enfoque inlerprcla­
tivo (cJionlitutivo) nos dndos obtidos alnwés tle entre­
vistas c opiniões c um enfoque qunnlilativo aos dndos 
OULidos nlrnvés do pré-teste C do teste de retenção SU· 

ge re uma Lrinngulnçiio metodológica. Segundo Fircs­
tonc ( 1!>87, npud 1\lo rcim, IODO), «quando e nfocam n 
mesma quesl.lio, nbordngcns qualitativas c quanliluli­
,.ns podem LriuHgu lar - isto é, usar diferentes métotlos 
para avaliar a robus tez ou estaiJilidadc dos resultndos. 
Quando csludoo usando dirc rcntes métodos tem resulta­
dos sim ilures, pode-se Ler mais certeza que 06 resultados 
uão são influenciados pela metodologia". Este [lDrccc 
Ler s ido o caso no presente estudo, emiJora o lralamenLo 
qnanLilalivo te nha Lido um canílcr apenas complcrncn­
La r. 

IV. C uudusüo 

Os tlados ob tidos uestc estudo nos s ugerem que n 
Física é iml ispe ns:ívcl no 'fJ grau 1\ lugisLério, mM deve 
ser ensinadu com um cufoque d istin to dnqnele usual· 
menle dado no 20 g rau lru.dicional (com progmmn de 
preparação p;motra iJ;o lloo) . Ao im·és de ser prepurnt6rio 
parn estudos po:.tcriores, o 20 grau ~lugisLério é um 
curso de rormação prolissionul. Nada mnis nuLural, 
cutão, que a Físicn seja ensinada com oulro cnroque. 
Est.c cn fo<rue de,·e ser IJusicamente conce itual c qun­
litutivo, com muita cxpcrimc nlnção, conceHlrnndo-se 
naqueles conceitos rtSicos que scriio ubordados no en­
si no de Ciências nas séries iniciais. A preocupação deve 
ser com a qualid ude do conteúdo ensinado c niio com 
a quantidade de rnaLérin a ser dnd n. A mc lodologill 
tnmllém de,·c ser consis tente com aquela a ser cmpre· 
gadu no eusino de C iêncins. As nu lns não devem ser 
Lt'Óricas, de giz c qu udro- ncgro. Não é nssim que oa 
futuras pro fessoras devem dnr uullll n lll séries iniciais. 

Em termos de conteúdos de Física, cremos que além 
dos conce itos ftSicos rele ,m•Les pnrn o cnaino de Ciêncilll 
nas séries iniciais, de ,·c-se inclu ir alguna tópicos de As­
tronomia como: cstnçõcs do ano, plnneLns, rliiCI da lua, 
por ser um nssunlo rreqücntcmcnt.c abordado ncssoa 
séries. 

De alguma rmmcira deve-se também abordar no 
curso de Flsica do 20 grau Magistério algumas posições 
mais atuais sobre lilosofin dt1 ciência a fim de questionar 
a posição posiLivistll que, de um modo geral , pcrrnein o 
ctllino da ciénci11 no ) O e 'fJ grau: o método cienl!lico 
corno uma seqüência rigjda de pliiiOI que indulivamcnt.c 
levu a uma descoberln científica. 
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